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Resumo - O aproveitamento de água subterrânea na região noroeste do Estado do 

Paraná, tem sido utilizado como fonte de abastecimento de municípios, indústrias e 

propriedades particulares, fazendo-se necessário uma avaliação das condições da 

qualidade da água subterrânea nas rochas da Formação Caiuá neste Estado. Poços 

foram cadastrados, com a finalidade da obtenção das características químicas essenciais 

dessas águas e ter uma visão sucinta de tais feições em mapas de tendências. As águas 

foram classificadas como bicarbonatadas cálcicas ou mistas, coadunando-se com a 

tipologia química para águas deste aqüífero na Bacia do Paraná. Os valores dos íons 

demonstraram que essas águas no Paraná são, via de regra, menos mineralizadas que 

as dos basaltos da Formação Serra Geral, variando os parâmetros químicos muitas vezes 

em função da variação da litologia e da sua distribuição espacial acima do substrato 

basáltico. 
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1. INTRODUÇÃO 

A área em estudo encontra-se localizada nas regiões norte e noroeste do Estado do 

Paraná, onde afloram as rochas sedimentares do Grupo Bauru, mais extensivamente a 

Formação Caiuá, estando delimitada pelos rios Paraná. Paranapanema e Piquiri, 
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respectivamente a oeste, norte e sul e pelo limite de ocorrência da Formação acima a 

leste, perfazendo cerca de 24.000 km2 (FIGURA 1). 

 

 

Figura 1 - Mapa geológico e de localização da área (Stevaux et al, 1995) 

 

O desenvolvimento econômico, populacional e agro-industrial desencadeou uma 

demanda progressiva de água para o consumo doméstico e industrial e, acima de tudo, o 

abastecimento público dos municípios inseridos nesse contexto. Dessa forma, o 

aproveitamento de água subterrânea nessa região, durante os últimos anos, tem sido 

utilizado como fonte de abastecimento de municípios, indústrias e propriedades 

particulares. 

Assim, se faz necessário uma avaliação das condições da qualidade da água 

subterrânea nas rochas da Formação Caiuá no Estado do Paraná, tendo em vista o 

fornecimento de subsídios para o uso e ocupação do solo nessa região. 

 

2. CONTEXTO GEOLÓGICO 

Na área em estudo afloram as rochas sedimentares suprabasálticas referentes ao 

Grupo Bauru, o qual é constituído pelas formações: Caiuá, Santo Anastácio, Adamantina 

e Marília. A maior extensão cabe à Formação Caiuá - a Formação Marília não ocorre no 

Estado e as outras muito localmente. Essa Formação pode ser dividida em duas fácies: 

Fácies Porto Rico, que é a inferior, e Fácies Mamborê (superior). 

A Fácies inferior, segundo Stevaux et al 1995, é constituída por arenito fino a médio, 

arroxeado, com estratificação cruzada de grande porte - de 5 a 10 metros - típica de 
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dunas eólicas de ambiente desértico. A superior, segundo o mesmo autor, apresenta 

arenito de mesma granulometria que a anterior com maior quantidade de finos na matriz, 

ostentando estratificações cruzadas acanaladas de médio a pequeno porte. - 0,5 a 1,0 

metros - que se alternam com camadas de arenito maciço. O Mapa Geológico do 

Estado do Paraná (Mineropar, 1989) apresenta, ainda que em ocorrências bastante 

localizadas, as formações Adamantina e Santo Anastácio, restritas à porção norte do 

Estado, nos municípios de Porecatu, Centenário do Sul e Santo Inácio.  

 

3. HIDROGEOLOGIA 

O pacote sedimentar de todo o Grupo Bauru, principalmente no Estado de São 

Paulo, se constitui, segundo Campos (1987) como sendo um sistema aqüífero livre por 

toda a sua extensão, embora Fernandes (1992) afirme que o mesmo comporta-se como 

semi-confinado, em virtude da presença mais freqüente de intercalações lamíticas e 

cimentação carbonática. 

Os trabalhos que enfocam a hidrogeologia deste Grupo no Estado do Paraná são 

extremamente escassos, entretanto mesmo com pequena área aflorante no Estado de 

São Paulo, a Formação Caiuá comporta-se como aqüífero livre, por sua maior 

homogeneidade litológica e por sua grande porosidade. 

 

4. HIDROQUÍMICA 

De um total de 513 poços cadastrados, foi somente possível a obtenção das 

análises dos dados da 190 amostras de água, todas realizadas pelo Instituto Ambiental do 

Paraná - IAP, alguns logo após as perfurações e outros contendo análises atualizadas a 

cada 2 anos, conforme projeto de cadastramento geral realizado pelo Instituto. 

  

4.1. COMPOSIÇÃO QUÍMICA 
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Os resultados dessas análises permitiram classificar as águas subterrâneas da 

Formação Caiuá no Estado do Paraná como sendo bicarbonatadas cálcicas ou calco-

magnesianas, mais raramente estão presentes os termos francamente sódicos (FIGURA 

2). 

 

Figura 2 - Composição química das águas do aqüífero Caiuá no Estado do Paraná 

 

Tal composição coaduna-se relativamente com a tipologia química para águas  

deste aqüífero na Bacia do Paraná, mencionada por DAEE (1979). 

Para se tentar individualizar melhor as características químicas e físico-químicas do 

aqüífero Caiuá no Estado do Paraná, tentou-se comparar os dados químicos de poços 

perfurados nestas rochas com dados de poços ocorrentes nas rochas basálticas da 

Formação Serra Geral na região de Londrina, cerca de 50 km do contato entre as 

formações, onde tal aqüífero é aflorante, com pouca contribuição de águas vindas das 

rochas da Formação Caiuá. 

 Ca Na K Mg Cl SO4 NO3 HCO3 SiO2 STD PH 

S. Geral 76.1 11.3 0.6 5.9 15.2 2.8 4.3 76.1 37.6 212 6.7 

Caiuá 13.6 3.2 2.5 1.2 1.8 1.3 1.1 13.6 18.6 75 6.65 

 Valores em mg/L (exceto pH) 

 Fonte: Celligoi & Duarte (1994) 
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Os valores médios dos íons principais acima demonstram que as águas 

provenientes do aqüífero Caiuá no Paraná são, via de regra, menos mineralizadas do que 

as dos basaltos da Formação Serra Geral em Londrina, concordando com Coelho (1996), 

o qual afirma que as águas subterrâneas do sistema aqüífero Bauru são fracamente 

mineralizadas. 

  

4.2. DISTRIBUIÇÃO DOS ELEMENTOS 

Os dados de análises químicas das águas dos 190 poços possibilitou realizar um 

tratamento estatístico que permitiu um zoneamento hidroquímico na área aflorante da 

Formação Caiuá. A distribuição espacial dos poços é relativamente homogênea, 

entretanto existem áreas em que as concentrações dos poços são maiores ou menores 

que a média em geral, que é de cerca de 1 poço a cada 130 km2. A análise dos dados foi 

estimada por meio de superfícies de tendência, em virtude da grande extensão da área de 

estudo (cerca de 25.000 km2).  

BICARBONATO (Figura 3) - méd: 13,6 mg/L; min: máx: 175 mg/L. 

pH (Figura 4) - méd: 6,65; min: 4,5; máx: 9,4. 

STD (Figura 5) - méd: 75,4 mg/L 

 

 

Figura 3 - Superfície de distribuição de bicarbonatos 
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Figura 4 - Superfície de distribuição de pH 

 

 

Figura 5 - Superfície de distribuição de STD 

 

5. CONCLUSÕES 

 A Formação Caiuá constitui-se em um sistema aqüífero poroso livre em toda a 

sua extensão, em virtude de suas características intrínsecas de rochas 

sedimentares e da sua boa porosidade. 

 Os resultados dessas análises permitiram classificar as águas subterrâneas da 

Formação Caiuá no Estado do Paraná como bicarbonatadas cálcicas ou calco-

magnesianas, mais raramente sódicas. Tal composição coaduna-se 

relativamente com a tipologia química para águas deste aqüífero. 
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 Os valores médios dos íons principais demonstram que as águas provenientes 

do aqüífero Caiuá no Paraná são, via de regra, menos mineralizadas que as 

dos basaltos da Formação Serra Geral. 

 As curvas de tendência para os diferentes parâmetros químicos das águas 

subterrâneas nessa região demonstraram variações algumas vezes 

significativas de uma área  para outra, muitas vezes em função da variação da 

litologia, como cimentação calcífera, resíduos de halita, etc., e da sua 

distribuição espacial acima do substrato basáltico. 
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